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0ORQUE UM ESTADOJUDEU cnc
 

 

dade, do!

Judeu; viemos aqui
inio. Dir-lhes-e

   

us e completamente livri
emos ser

 

  

 

adeus como

 

   

 

  

 

     

Fiamos

judia

  

como pow

Que é um 2

Ao dizer

jude  
Judeu” ou

+ nos te-
: 5 a uma

patria júdiaçãa tt erra: judia
€ industria jud e por-
tos judeus, a idioma e literatura

judeus, a cultura e educaç:
judias; nos referimos a segu

udia e a independencia
judia, independência total e

  

      

ILARAÇÃO

geo outros falam de um Estado,

 

fim de sermos judeus livres,
livres ent todo o sentido destas duas - palav

Em nenhum outro ‎ו do mundo

   

os ser noxsodircito ser judeus, viver uma vida totalme
come o Inglés vive

no, uma vida totalment

de temor, de dependenel
de perseguicócs, nem tamponco de mise
tropia ou favor de nosso proximo.

têm por seus

  

    

  

   

Nem um judeu se estabe-
leceu em suas vilas. Edific

centenas de novas colon:

  

     

 

  
  

   

    

 
   

  

   

 

0-A MERICANA

ha em iodo 9 mundo judeu:

 

Re ‎יא

*

Lo jaen velo
ishan home

 

Israel
4 faro de|
Is ae está |

  a disponivel, 4 ol

e constroe com o

isto. é 9 que es-
'ós encontra-

país obreiros iu-
profissões que esta-

aos judeus em

 

tão livres como nós

    aqui. ido le: desde o ponto de vista
1 1 ta na fa-da amos privados aqui air ualdade judicial como Doce

cidadãos do país. O Livro Branco nos discrimina na lei do solo 0
e nos despoja do direito elementar — a terra e liberdade de em tudo.

  colonização em todo o país.
conheço em todo o mundo um

autoridades do Livro Branco,

Apesar de tudo, somos aqui os
liberdade comeca por dentro, no co
aqui somos homens livres, edific
Confiamos em nós mesmos, edificamos nosso pais, somos «
do por nosso pais, O ISHUV JUDEU AQUI E UMA REALIDADE 5 5%

ES M CONSTRUÇÃO. trução do Estado judeu co:

 

ADO JUDE  

    

4 sobre terra

 

le nos pan de
de; centenas faleceram devido
malaria, e abando-

nar o local que o redimi

  

ram com suas vitimas: fizemo
lo nos arenais de Rishon Le!-
zion. Como suor de nossa fron
te e o esforço de nossas m
como ilimitado amor e ded
cão, de nos:

    

 

 

  do Judeu sige
economia Ea agric

úra e indústria, À independ
omega com a falta ₪

 m umregime arbitrario; não  vario que o das
   

  

 

judeus mais livres do mundo. A
e no espirito do hc

nos aqui a liberdade de Is

   este é nosso país por
estamos edificando e renovan-

trui do, criando-o de novo com n
sa força e nosso capit. A

  

    

tue ur esforgo. const
fer jara manente & consta

e nã Ulicina
1

 

   
  

proximo, cr
ni

 

a colon:
O retorno. ao, pu:

antes de tudo xet

  

lar A

Um Estado. Judeu significa   Ao fecun

 

Diunte dus graves umeucas de guerra: e através de ume
entra o Estado de Israel em

um novo ano de sua independencia
O povo que vive
tale “de edific

car as plantas, de
de arrem

   supremo e uma união

   Israel nao se cansurá de revelar a sua
núo de derrubar, de plantar e não de urran

curar e não de matar, de ajuntar pedras e
sá-las” e este povo continua a voltara sua fronte pira

a paz e náo para a guerra

   
    

Porém, se à agressão for, novamente, luncada, súbbremos re-
m como soubemos resguardar a Independencia do

tadode Israel no seu primeiro ano de existencia.E ceño de que-a Casa de Israel em terras doBrasil, em Isa o amor q Teion, saberá partilhascom dedicação e amor, o pesado fardo com que o povo de Isruel
tem a suportar e. juntar à lubúta dos constritores e defen-sores de Israel

E neste Dia, de Independencia, é enviado o agradecimento do |Estado de Isruel a todos os seus, sinceros amigos entre os nove

  
 

    

   

  

  

  

no meio desses a Nação Brasileira — e sum dedicada populaçãojudaica — euja: afe apoio contimiarão. sendo, s
fonte inesgotave vo e vigor. -

 

 

 

  
povoada, nos construindo. o idioma é culture judia. Se hou-Estado Judeu vesseis vindo aqui ha 40 anosA construção do 1 é o e lhes houvessem dito que que   
retorno ao trabalho; Não vemos

no trabalho uma maldiçã
uma ama:
tampouco só um
tento. O trabalho é
social, funç jo |

 

  
nos converter o idioma he-
em idioma

das m judias dioma do
trabalho, do comercio e da

 lado, idioma

      

    

 

  

       
  

 

   
  

a terra,
do homem e uma lingua antig caroce
sobre a nature todos os terr 6 3Por isto y a um tr essarios para :
balho liv qual haja a “loucura”

são individual; nossa gu raico se co r no
de, como a juventude da € 1 de ishu breu 5  
media se educa para o traba- que
lho e ₪0 finalizar a escola a nada e Yemen, da Russia e

nos a aprender uma vida gentina, da Polor

je trabalho, antes de tudo o com a mestla de
trabalho agricola e só se não (Conclui na
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DEPOIS DO XX CONGRESSO
DO PC DA URSS

Após a realizacáo do
XX Congresso, talvez o
que tenha causado a
maior surpresa talvez
venha a ser a destruição
de base do mito de Sta-
lin. As acusações, as se-
veras críticas que o ex-
ditador russo sofreu, des-
de o momento em que se
deu a conhecer o verda-
deiro testamento de Le-
nin, que pedia afasta-
mento de Stalin, da falsi-
ficacáo da História do P.
C. da URSS, da reabili-
tação de antigos militan-
tes afastados, os êrros tá-
ticos, unilaterais, o afas-
tamento do marxismo-
leninismo, o culto da per-=
sonalidade (mitomania)
e tantas outras mais, que

analisadas por si só,
ocupariam O lo. plano
de tódas as nossas discus-
sões. Apesar de impor-
tante, sem dúvida, ela
não constitui a base, Só-
mente um lado.
Sem dúvida nenhuma,

constitui uma nova ori-
entação, inegavelmente
saida de fontes internas.
No fundo, porém, esta
nova orientação não re-
presenta nada mais do
que uma nova etapa do
comunismo soviético. O
totalitarismo à la Stalin,
caiu, mas não o regime
totalitário. Recordando a
tática de Lenin sôbre a
Revolução, Conquista do
Poder, a Ditadura do Pro-
letariado deve ser reali-
zada pelo partido que é a
Vanguarda da classe ope-
rária. Quais partidos? O
partido comunista (luta
contra os menchevi-
ques). A ditadura do pro-
Jetariado ficou sendo a
ditadura do Partido Co-
munista. Se esta ditadu-
ra passou para um ho-
mem só, durante quase
um quarto de século, es-

tão aí as novas contin-
gências internas a des-
truir o culto da persona-

lidade, a redimir os mor-

tos e revisar os proces-
sos, etc. Em essência, à
grande pergunta é: é o
fim do totalitarismo, do
regime autocrático na
Rússia?

A nova orientação, a
da volta à direção cole-
tiva leninista, através do
partido, dentro desta no-
va etapa, é mais uma vez,
totalitária, “um néo-sta-
linismo colegiado”. Algu-
mas bases disto talvez
sejam novas, mas no
ámago, na discussáo ideo-
lógica dentro dos térmos
apresentados no XX Con-
gresso, é a afirmação
dêste mesmo totalitaris-
mo sob novas formas, já
que as antigas desapare-
ceram com Stalin.
Os processos de Mos-

cou são consequência de
estar Stalin no poder, co-
mo ditador, ou são 00‎מ- '
sequências do próprio re-
gime, que necessita man-

ter um estado policial
como instrumento de co-
erção? E mais ainda, isto
é compatível como socia-
lismo?

Muito já falamos sô-
bre as campanhas de paz
dirigidas pela Rússia,
agora mais uma vez de-

sencadeada (na prática é
o fornecimento de armas
ao bloco árabe). A luta
pela paz, a causa do de-
sarmamento e a preocu-
pacáo pelo destino da es-
pécie humana náo sáo
fins perseguidos pela
URSS, mas meros ins-
trumentos da sua política
e da sua diplomacia.

Já náo podem protes-
tar os que, debaixo da

terra, apodreceram viti-
mas dos expurgos e dos
processos stalinistas. Mas
há milhóes de operários
no mundo inteiro que es-
táo convidados a pensar
ante a trágica clareza dos
fatos.

ORIENTE MÉDIO
Ao se realizar o pacto

de Bagdad, em circuns-
táncias diversas, éste pro-
vocou uma clara divisão
no Oriente Médio: os sig-
natários do Pacto e Egi-
to, Síria e Arábia Saudi
ta. =-

Sem dúvida nenhuma,
os verdadeiros motivos
dêste pacto prendem-se
aos interêsses econômi-
cos da Inglaterra e à sal-
vaguarda do seu petróleo,
porém, com consequên-
cias gravíssimas à paz,

: DROR

transformando o Oriente
Médio num foco temível
de guerra, através dos êr=
ros sucessivos da políti=
ca conservadora e res.
ponsável, em última aná-
lise, pela intromissão da
Rússia na região, pelas»
oportunidades e facilida-
des que se lhe abriu dado
a êstes êrros.
O pacto de Bagdad,

portanto, se êle tem por
pretexto q defesa do Oci-
dente (ao qual os EE.UU.
não aderiram e a França
pronunciou-se contra)

 

tem essência a finalidade
de resguardar os interês-
ses imperialistas ingleses.
Esta política inclusive
tem levado a Inglaterra
a situações dificilimas e
mesmo de derrota (Chi-
pre e Jordânia, p. ex.), e
o que pior, responsável
como provedora de uma
corrida armamentista
que muito dificilmente
colocará novamente a re-
gião em suas mãos.
Por outro lado, Nasser,

em nome do seu pan-ara-
(Conclui na pág. 10)

 
 

nais e Internacionais

gua viagem

para Israel

Alemão, Polonês, Inglês,
Rumeno, Castelhano e

Bom Retiro)

Filial: 

NOBLESSTUR
Passagens e Turismo Limitada

— Passagens Aéreas e Marítimas Nacio-

— Aprontamos tóda a documentação para

— Serviço rápido com garantia de praze
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Congresso

Latino-

Americano

em

Montevideo

 

Realizou-se nos dias 3,
4 e 5 de março, em Mon-

tevideu, o Congresso Lam

tino-Americano de Solida-
riedade a Israel e pela Paz
no Oriente Médio.

O Congresso conseguiu

reunir grande número de
delegados, vindos de, pra.
ticamente, quase todos os
países Latino-Americanos,

eles tambem muitos

dos jovens, que par-
am da Conve

Juvenil, realizada paralela-
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DR. NATHAN

Chamados pelo telefone: 48-

Clinica Medica — Pulmões e Coração

Raios X — Fisioterapia

Av. Rio Branco, 277 — 7.0 andar — Sala 709 — Tel.
42-9655 — Edificio São Borja — Das 14 às 18 horas. —

 

mente ao Congresso.

   sob o ponto-de-vista
teúdo, o Congresso

 

2
, pode ser duramente criti-

cado per não ter trazido
nenhuma contribuição à
sol » dos graves proble-  
mas sionistas neste ti-
nente, foi, por outro lado,
um exito em sua significa

   

cão política. As manifesta-
ções de apoio trazidas por

iminentes personalidades

continentais e al   

  
    
  

o
presenca de

ande número de de-

perloton o Ginasio de Peña-
rol no ato do encerramen-
to, serviu para nos mostrar
o grau de preocupação e BRONSTEIN
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GRANDE E VARIADO

SORTIMENTO DE LE

VROS NACIONAIS E
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TODOS

RIO DE JANEIRO

 

    

 

   

  

interesse de gentios e ju-
deus pelos acontecimentos
no Oriente Proximo e tam-

ntíficou no mundo 
ão lutará

em que estiver em
sua independencia.
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ol TAVO CONGRESS
A HISTADRUT
     2 REUNE-SE A FORÇA CHALUTZ,No Habima deu-se a abertura a 18 % marco da Veí

mento obreiro israeli, e para todo o ishuy. Todo cidadão de Isracl,aquele que apenas sente algo em relação, sabe que naquele local, se

   

E' a festa do movimento obrei- pêso de uma classe, mas sim na-To que lutou, pressionou, subiu cional, de muitíssima importân-> conquistou, ampliou-se, se. cia e decisiva em nossa vida es-meou, plantou e construiu — tatal e social”
sempre disposto 4 ser o primei- A saudagáo do govérno, a trou-To nã luta ainda que lhe custe xe Moshé Sharett, que entre ou-sangue precioso. Sempre dispos- tras coisas, disse:
to a elevar Israel e levá-lo adian- “O govêrna insta a continuaçãote na conquista de seus êxitos. da produtiva cooperação entre oAliá e hitiashuv, tarbut e ab- Estado e a Histadrut e lhe deseja
sorç democracia e união do que prossiga por êste caminho,movimento obreiro, as conquis. Caminho que é o do contacto en-tas da Histadrut, deram a esta tre as necessi lades do obreiro e
Veidá um-espírita, náo expressa- as do Estado.”
do, náo proclamado altissonante- No transcurso de suas palavras,
mente, mas que dizia: aqui um acentuou Sharett, o importantemovimento que lutou e luta, ven- papel da Histadrut na educaçãoceu e vence e que seguirá sendo do obreiro, na cristalização do po-or 0111 vo num crisol nacional

e

social,Este O espírito desta Veidá aproximamento do ope:que se reune depois de haver be ao obreiro israelí.
T

    

 

  

  

  

    

  

A DO ESTADO 1
da Histadrut. Dia de festa para o ‎א

o que assiste às sessões e
concentra tôda a FORÇA de Israel.

de da central aos diferentes 6r-
gãos dentro do coletivo.
3 — Fortalecimento da missão

societária nas atividades do mes-
hek obreiro. >

4 — Esférco superior prol ren=

dimento no trabalho e do melho-
ramento dos servicos,
5 — Vigorizar a união entre

todos os obreiros e-seus sindica-
tos.
6 — Acentuação da importância

do trabalho com a juventude,
7 — Esforços destinados a eli-

minar ao máximo possível as di-
ferenças entre nós e os novos

olim.
8 — Abarcar o campo cultural

e educativo. e fortalecer as bases
da disposição popular e dedicá-
la às idades do ‎ל

mis da  
 

conseguido que tôdas as suas suas lações à sos
partes tenha sua representação Veidá, Berl Locker presidente classe obreira.”
ativa e construtiva no govêrno de da Agência Judáica, Chaim Leva-  Divisáo das atividades — disse

 

  

 

el non, prefeito da cidade de Tel
une esta Veidá em dias Aviv, Abdul Gani, delegado dos
5 que se avolumam con- obreiros árabes reunides.
em que nuvens tormen- Em nome do movimento Ha-

1 noar Haoved, a chaverá laal ofer-

 

    

   

  

estabelecer em Eilat.

1 De 56 organismos obreiros mun-
fazer. Estar preparado diais se recebeu saudações por

> a todo perigo, formar os ocasião do Oitavo Congresso da
tos da povo, exigindo novos Histadrut. Entre as instâncias que

seudaram:
tadrut que náo se res- A Internacional Socialista, Con-

tringe em organizar federação Internacional dos Sin-
obreiros na defesa de seus inte- dicatos Livres Organização dos

resses, hoje exige novamente de Trabalhadores da Grã-Bretanha,
seus membros: YINADVUT! rganismo Socialista Asiático,
Quem sabe se o Estado seria Juventude Internacional Socia-

uma realidade hoje, e se assisti- lista, Confederação dos Obreiros
riamos a seu erguimento, se a Norte-Americanos, Partido Tra-
Histadrut se houvesse restringi- balhista do Canadá, C.G.T. do

do s ser um organismo obreiro Canadá, Partido Socialista 5%
que defendesse os interesses Birmânia. Confederação do Tra-

E hoje novamente é balho do Japão, Qrganização do
seu imperativo: Preparo em todos Trabalho de Tunis, ete,, etc,
es campos de segurança e con- NAMIR: HÁ QUE SE LIBERTAR

) quista do deserto, porque assim DA DESCENTRALIZAÇÃO NA
e a hora, o perigo grave HISTADRUT

«que se avizinha de nós, quando Destacando tódas as conquistas

mos negam os melos para nossa da Histadrut nos diferentes cam-

defesa e quando nossas frontei- pos de ação, comegou seu discur-

mas estão vazias, so, completando q informe escri-

to, Mordechai Namir, secretário

geral da Histadrut,

Desde 1949, aumentou em 370

mil chaverim (mais de 600 mil

  

 

 

=
O número de delegados à esta

Veidá foi de 801 participantes, di-
vididos na seguinte percentagem:

Namir — entre as Moetzet Ha-
poalim e a Histadrut sindical ter-
ritorial seriam desta forma: os
assuntos de incur .bência territo-

rial, sindical, cultural, econômico,
social, seu lugar é a Histadrut
Artzit.

—600—
Renovação da unificação do

movimento obreiro, em uma só
Histadrut e em um só partido
operário unificado, é o chamado
com que Ben Gurion finalizou
seu discurso na Veidá.

Neste, que se prolongou pelo

espaço de duas horas, falou en-
tre outras coisas:
“Estamos hoje mui-

to melhor do que o estávamos
em 1948, mas o Egito tem supe-
rioridade numérica e em elemen-
to bélico, e nós poderemos so-
frer muito nos primeirc dias de
uma eventual conflagração. Mas
nosso exército vencerá o exérci-
to egipcio 2 o destrogará! Mas há
necessidades de fortificar nossas
fórgas.”
“O Estado de Israel absorveu

durante 7 anos, mais do que Eretz
Israel absorveu durante 70 anos
antes. A Histadrut também au-
mentou nestes 7 anos mais do
que nos 27 anos de sua existên-
cia, antes do estabelecimento do

do. No ano 1948, contava à
Histadrut com 175 mil membros
e no comêço do ano de 1956 —
552 mil membros.”

também precisamos
considerar náo sómente como um
indi que defende os inte-

  

 

 

  

  

MAPAI — 58%; ACHDUT HAA- almas) em sua maioria navos
VODA — 145%; MAPAM — olim. O Igud Mamikizoi da His- “Agora

Os restantes 15% foram tadrut agrupa hoje noventa por
vibuidos entre cento do operariado israelí Des-
ido. tacou os esforgos realizados para

—o00— a absorção de novos olim dentro
Exatamente ds 11 horas, chegou dos marcos da Histadrut.

à sala do teatro que se achava Na hifiashvut houve um gran-
Fepleto de ministros, deputados, de desenvolvimento — disse —

entes, artistas, ete., ete, o

dente Itachak Ben Tzvi, que
fói recebido con: ovações e aplau-

sos. Na primeira fila, ao lado da
mesa da presidência se destaça-
vam as figuras dos velhos difi- tra Veidá — começou dizendo

gentes do mo simento obreiro, da- Namir — podemos dizer que ape-
que formaram a Hista- sar da extraordinária tensão des-

ef Schpintzak, Taben: ta época não fol abandonada na

kin, Iavnieli, ete. Os chaverim Histadrut nenhum de seus prin-

flo Vaad Hapoel, delegados à Vei- cípios elementares: organização
1 o,- companheiros da sindicil, ajuda mútua e e

na Knesset, ocupavam mishki própria.

o palanque, Logo após entoar-se  Agregou: “Na próxima Moatzá
Hatikvah, abriu a Veidá com um da Histadrut deveremos concen-

sua população soma hoje 190 mil
habitantes. Os ishuvim cresceram
de 217 a 494.

“Se nós resumirmos éstes 7 anos
que transcorreram de uma a ou-

  

  

   

0  

 

a.

   

golpe de martelo, o Secretário trar-nos na realização do impor-
Geral Histadrut, Mordechai tantes tarefas dentro de nossa ca-
Namir. sa. As quais resumiria da seguin-
Seguiu-se então a saudação do te maneira, de acôrdo com meu

presidente da República Ben ponto de vista nos seguintes
Lyi: mandamentos:
“Com muita satisfação trago 1 — Aprofundação das bases

fninha saudação à Veidá da His- democráticas dentro da Hista-
fadrut, saudação do Presidente do drut em todos os campos, no
Estado e saudação de um dos Igud Miktzoí, meshek e serviços
fundadores da mesma. Logo após sociais. 5 a
agregou: 2 — Extensão gradual de dárei-
“Ela não é sómente um fator de tos e translado da responsabilida-

rêsses dos trabalhadores em Is-
rael, mas anfes de mais nada, co-
mo uma realizadora das grandes
tarefas de nossa História e como

pioneira de um povo inteiro, le
um povo que volta à sua te

A Histadrut terminaria sua fi

lidade revolucionária, se não ti-
vesse sido um estímulo à cons-

trução de um Estado modé

quer dizer — a sociedade

classes, sem explorações e sem
desceriminação, A Histadrut pre-
encherá a sua grande tarefa
quando, juntamente com a
dades sindicalistas, por uma fi

ga chalutziana educativa e ini-

ciativa.”
“Acho que a tarefa do movi-

mento obreiro judeu após o

tabelecimento do estado é d'
1 — formar o caráter do Es
e prepará-lo para realizar com-
pletamente a redenção nacional

e social, Educar e organizar os
trabalhadores prol esta tarefa.

2 — Iniciar empreendimentos
chalutzinnos nos campos da 600-
momia, educação e social, quais
não polleriam ser feitos sómente
com a fórga da lei e do aparto
goyernamental. Estes empreendi.
mentos são:

   

  

  

   

 

  
EDITORIAL

1 Trazemos hoje ao ishuv e à juventude judaica
brasileira, o 1.0 numero de nosso jornal DROR. Este
seráa continuidade das anteriores publicações de nosso
movimento, as revistas DROR e VANGUARDA JU-
VENIL. Com este jornal, assim como o foram as pu-
blicações anteriores, queremos trazer ao ishuv as
idéias e anseios, as conquistas e os problemas de nosso
movimento dentro de nossa luta por um Estado Judeu
socialista num mundo socialista.

| Através deste jornal tentaremos levar nossas
idéias a cada casa judia e a cada jovem judeu. Nossa
geração impõe-nos responsabilidades para com o nosso
povo na luta por sua libertação, na luta pela eonsoli-
dação da Mediná, na luta contra as forças que querem
nos absorver e na maior de nossas lutas, a luta contra a
assimilação. Não podemos, também, fugir às nossas

responsabilidades, como homens do século XX, cuja
tarefa historica supõe-se a luta pela implantação de um
mundo mais justo, de um mundo que não conheça a
miseria nem a fome, as guerras e a destruicáo, a dita-
dura e o terror. A humanidade segue em seu caminho
para o socialismo, apesar das barreiras dos governos
imperialistas de ambos os lados.

O movimento operario socialista batido por duas
guerras mundiais, levanta-se com uma vitalidadereno-
vada, e só ele poderá dar um novoalento à humanidade.

O jornal DROR trará aos ishuv brasileiro os ecos
do trabalho e da construção na Mediná, ecos do movi-
mento obreiro e chalutziano, e entre eles os filhos do
ishuv brasileiro de nosso movimento que constroem

Bror Chail, às portas do Neguev.
Através de nossas paginas, traremos à juventude

judaica os ideais de nossa tnuá no Brasil, que durante
um decênio conseguiu cristalizar um pensamento cha-
lutziano e socialista, dentro dos quais estão sendo
educados centenas de jovens judeus brasileiros, desde
Recife a Porto Alegre.

Traremos através de nossas paginas os valoreshu-
manos e judeus'do pensamento e da ação Sionista-
socialista. Tentaremos introduzi-los na alma, no pen-
samento e na ação da juventude judaica brasileira.

DROR
Orgão do Ichud Hanoar Hachalutzi
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a) — disseminação da popula-
ção para o Neguey e Galil;

b) — aumento da produção e
da eficiência do trabalho e dos
trabalhador

   

  

novos empreendi-
s no Neguev.

co — ini

mentos indust   

3 — Fusão das

ta finalidade mandar
para os novos moshavei olim, de-
zenas de instrutores, educadores,
enfermeiras, médicos, ete,

er — fa-

ando sua

  

   

    

 

teja dentro dos m

Veidá resolver, é m
ção citá-lo aqui: união dos ope-
rários de Israel. As divis
movimento obreiro, mas que

qualquer outro fator, reduz nos-

sa capacidade de realização, de-
bilitou fórcas de iniciativa e res-
tringiu a fórga moral do movi-

mento obreiro. Esta divisão, se
se prolongar por auito tempo,

pode, junto com outras transfor-

mações que se produzitam ao
poyo e o coletivo uperário, pre-
judicar até as bases as posições

  

 

orientadora do movimento operá-
rio no Estado.

“Nesta hora decisiva para o Es-
tado, são exigidos os obreiros de

Israel para que sejam? exemplos

para o povo inteiro, em Israel e
em todo o mundo, no moral e
na sua decisão chalutziana, no
crisol de diásporas, a conquista

do deserto, a dispersão da popu-

ativa na criação indus-

elevação do valor do

   
trial, ns
trabalho, sua possibilidade e seu

rendimento; a redução do seryi-
so intermediário, a ampliação do
ramo produtivo e da exportação,

   ac dos princípios e a

ização da visão da instaura-

ção das aspirações nacionais e

socialistas, ampliação da ajuda

ao Estado e a fidelidade a êle,

fortalecimento da segurança e

preparação militar, -no front e na

retaguarda, na mobilização da ju-

ventude para a terra e os ishu-
vim da fronteira, às extensões
do sul e aos moshavei olim, e
por fim, venovação da união in-

tema do movimento obreiro em
uma só Histadrut e em um só
vartido obreiro unificado.
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O Keren Kaiemet Lei el - Comité local

de São Paulo. pela pass: 0 aniver.
de Medinat Esrael, felicita «o govêr
de Esracel, na esperança da am
minior da redenção do solo e

ויצא  
no e ao povo‏

pliacio cada vez‏
de Am Fsrael‏

> DROR

2

Chava e Leizer Le-

‎צוהפסה congratulam-
se com o Ichud Ha-

 CRPILLADEDDDDELEDEEDDOLIDEcrerp

Ao Ichud Hanoar Hachalutzi pela 1
aliá de mais um grupo de chalutzim
para Bror = Chail saudamos com um

Alei Vehagshem
Misrad Aliá

Leizes Grandshuldzitzer
Presidente

Abrão Dizitzer
Secretário

mma,

Por ocasião de Yom Haatzmaut
saudamos o ishow e o govérno de

E

Medinat Israel.

um grupo de chalutzim.

| Organização Sionista Unificada
¡ de Pórto Alegre 

 

Congratulamo-nos com o Ichud
Anoar Hachalutzi pela aliá de mais

 

A NOVA LOJA NO CORACAO DO CENTRO

A ESQUINA MODAS
ANDRADAS. [492 - ESQ. MAL. FLORIANO

PORTO ALEGRE

BLUSAS
MAILLOTS — CAPAS

Restaurante EUROPA

Venham com vossas Familias e «

saborear as refeicões e

 

 

ratos caseiros.

 

 

- ROUPA INTERNA — SAIAS — SLACKS

 
RUA RIBEIRO. DE LIMA, 518

SÃO PAULO |
 

 

  

    

| noar Hachalutzi pela
áliá de mais um gru-
po de chalutzim.

ALEl VEHAGSHEM

  

ho ishuv brasilei-

to enviamos de Sion

nossas saudações por
ocasião do 8.0 Ani-

versário da Indepen-

cia da Mediná .

KIBUTZ BROR - CHAIL

   

A Biblioteca Bialik
do Rio de Janeiro,

congratula-se pela
passagem de Yom
o 8.0 aniversário de
Medinat Israel.

| 44622444242+422220022292042

KEREN H

R
R

AO COMEMOR
DO ESTADO EB 

e «o mundo inteiro,
forte movimento chal
produtivos. a fim de €

A ETERNIDAD

  
  

E
EM GERAL

TIPOGRAFIA
FRANKENTHAL
& CIA. LTDA.
REA REBE

EIN   
Fone: 51-6236

Caixa Postal 1315

SãO PAULO   

Organização Siomista Unificada de Brasil
AJESOD HAMAGBIT HAMEUCHEDET

y MOATZA LECHINUCH ULETARBUT

«o poro Judeu de Israel e de Diáspora.
Que o novo ano troya uma paez duradoura «o Estado de Israel

UNO

escegurarem & existência da novel Wedin

ו

São Paulo — Abril — 1956

 

Eme momentos tão graves para & segurança

de Medinat Israel enviamos nossas saudações ae
governo e «o ishuv de Israel pela passagem do
go Aniversário da Proclamação da Mediná.

Saudumos também o Ichud Hanoar Hacha-

Iutzi po rsua aliá cada vez mais crescente.

ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA

udO ESTADO DE SÃO PAULO
Vaad Leman Hachsharot

 

 

Nessa hora. de tunta gravidade, em que o
Ishuw de Israel, mais do que nunca, necessita do

apóio de cada um de nós. manifestamos “a nossa

solidariedade para com Medinat Israel, nomo-
mento em que os judeus de todo o ‎ו
estão para celebrar 5 sea la En-

ependência do Estado de Israel.
e ‎עי que quando o Keren ‎ו
tençar o seu apélo em pról do auxílio prático de
cada um. a resposta estará à altura da gravidade

 

COMITÉ CENTRAL KEREN HAYESSOD

EM SÃO PAULO   

 

No oitavo ano de existência de Medinat
Israel, nós, as representantes no Galut da
Moetzet Hapoalot, congratulamo-nos com
o govêrno e o povo de Israel por esta
eieméride.

ORGANIZAAÇO DAS PIONEIRAS
COMITE CENTRAL
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| SEARAES

AR-MOS 0 8.0 ANIVERSARIO DA INDEPENDENCIA
E ISRAEL

  ecutico de Organizacio S
«a do Brasil e «o Povo Bras

renovada atividade sionista nas tíutzot. mm
uíziamo e ume ampla aliá de elementos jovens e

 

E DE MEDINAT ISRAEL E DO POVO JUDEU!

Pelo Executivo

(—) DI. WINTER

DAVID MARCU

 

N - Presidente
Secretário-Geral)-=(

 

E

E
E
E
E=
=

E

E
me

E
E

7

 

|

Ê LLENAו₪

Por ocasi
dai Proclanas
belowe ao go

   

   
» da Mediná nossas saudações.
1 do Ichud Hanoar Hachalut=i

 

emo sui
Alei Vehagshem

ORGANIZ

 

ÇÃO DAS PIONEIRAS
SÃO PAULO

meme,

4 Federação das Sociedades Isvaelitas Bra-sileiras do Estado de São Paulo sauda o Govêr
e» povo de Esrael pela passagem do 8.0 ani:surio de Medinat Israel, conclamando « ce
fileiras cm torno trabalho pelo engrandmenta e fortalecimento do Estado,

A. HOCHERMAN

Presidente
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INUTO
DE SILENCIO

Bos caidos no gueto,
Um minuto de /

Um minuto de sil  
o.
cio para

aqueles que hoje não mais en-
Contran

 

se entre nós; para aque-

 

  

 

   

165 que findo o dia, ixaram de
presenciar o nascer do sol se-
guinte

ia necessário citar os seus
momes 1 foram êles mera ilu-

são? E ram de ou são

apenas frutos arqu os por
nossa mente? Que o, quem

 

foram...

Quem forum éles?...

Esquisito formular tais pergun-
existiram éles?...

istiram, pois deixaram
existiram e vi-

veram para que nós pudessemos
para podermo-nos desen-

volver e criar, criar e reprodu-

zir, Se existimos hoje é devido

ao fato de êles terem existido
; hoje vivemos é por que

tas..: mas

SIM!, e

algo atrás de si;

  

viver,

onte:
ontem viveram êles,

 

+

E/CR
TA

de onde vieram, onue

estão, e para onde se dirigem...

 

EVEM

Giram as engrenagens, rodam
s ponteiros, a as horas...
JM MINUTO DE SILENCIO —

silêncio para ‎ו que jamais
cansaram-se de pedíllo — paz

para aquéles que jamais A tive-

ram. E
Locomovem-se as horas, passa

o tempo, encurta-se a vida,
ninguém movimenta-se, ninguém
vive... silêncio. Hoje estamos
vendo, mas para êles tal fato não

se sucedeu: sua vida foi inter-
rompida; a energia que acionava
os seus corpos foi cortada... a
fôrça que os mantinha unidos foi

quebrada!
QUEM FORAM ELES?...

QUEM SOMOS NóS?...
Foram uma geração, um povo,

  

 

 

 

la, uma fórga — nós so=
mos o vestígio do que dêles ora
resta no mundo, Juventude mal-
tratada, desprovida de tudo que
lhes era precioso, lançou-se avan-te — queria salvar mais do que
a sua própria pele... queria saleVar um povo — o nosso povo!

— E qualfoi a fórga que os im=
8 luta em prol dessa

> Foi a crença que tive.
ram em nós; sabiam que se mor=
Tessem haveria alguém que con-
tinuaria atrás déles. E é devido
a tal fato que hoje existimos
nó. nós, filhos déles; e é de-
vido a isso que motivam.os a nos-

sa existência para tôda a vida.

O correr dos anos transformou
em rotina a comemoração de

seu desaparecimento. Precisamos
honrá-los e venerá-los para to-

do o sempre... que sirvam de

exemplo às gerações futuras: que
nossos filhos saibam reconhecer e

dar valor ao seu heróico empre-
endimento.

“Ouçam -» tudo está em stlén-

o calar de bocas, o calar de

vidas reclama unissonamen-

CIO — nunca o tive-
ram, ao menos agora lhes deve

ser dado o direito daquilo que

sempre desejaram e não abtive-

  

 

  

seus lábios cansados saiu uma
única voz que clamava: JUSTI-
CA! Mas ninguém os ouvia —
ninguém ao menos tentava ouví-

los,

«..E ainda hoje ecôa seu grito

por entre os homens e para todo
o sempre. Jamais os esquecere-

mos!
Tremulam os corações fervi-

lha o sangue, zumbem pensa-
mentos diversos ao redor do cé-
rebro... trepidam os corpos de
emoção e sentimento, compondo

assim uma exraordinária me

eterna,
-Um minuto de silêncio

 

para

 

¿Um minuto de silêncio para

 

ISAAC BH. KAPUISKE

ו9831901
Saiu à luz, há algumas semanas, o livro “Kibutz” Bror Chail”, que narra a

história do movimento Ichud Hanoar Hachalutzi (Dror-Gordônia) no Brasil e doKIBUTZ BROR CHAIL
 

O QUE NOS TROUXE PARA
O KIBUTZ?

 

Por que surgiu o movimento?
a êle que nos atingiu

soalmente, vida,

> caminho. todo o mundo em

que vivíamos?
Sejamos francos, nenhuma teó-

rica compreensão de que o mun-
do caminha para o socialismo se-
ria capaz de atrair, por si só,
massas de jovens du classe bur-
guesa para a classe obreira, 60-
mô aconteceu conosco. E n

parca educação nas tradições ju-
daicas não bastaria para animar
cada um a enfrentar a imensa re-

volução pessoal que significa
transferir a vida de um lugar ao
qual se está habituado, identifi-

gado, acomodado, para outro, mil
milhas longe, diverso, estranho,

  

 

   

  

 

      

  

 

 hostil.
Quando hoje olhamos para trá

para os primeiros tempos, as cen-
tenas de jovens que em poucos

Meses se uniram ao redor dum
mesmo caminho, compreendemos
que foi uma idé:
ma, o grande impulso que nos

trouxe ao movimen Certo, ha-

via todo um fundo nacional, to-

do um complexo de circunstán-
cias históricas apontando para

um determinado ano como o da
eclo: da crise do renascimento
de uma nação. Mas homens não

se incendeiam por álises histó-

ricas, mas sim, pelo que as aná-
lises históricas criam de pessoal-

mente valioso para cada um.
Tôda juventude > uma mis-

sáo, j

tude judaica, mais vibrátil, mais
sensiv espiritualr A po-

breza emsi da vida que levava-

mos, o praticismo limitado de

uma coletividade que depressa

enriguecera, mas que nem por

    

  

   

   
  

isso se tornara mais rica de idéias
e concepções, o estreitismo pro-
vinciano de um meio-ambiente
encerrado em suas próprias sa-
tisfaçõezinhas, nos próprios con-

ceitos e preconceitos, indiferente
pelo que se passa ao redor, no
mundo, a falta de um ideal. E de

renente, a grande vtopia, a con-
ão heróica do reerguimento

5 Estado Judeu, e um reergui-
mento em bases de igualdade >
justiça social, onde o homem não
explorasse o homem, e muito

mais, no “Kibutz”, a sociedade
mais livre e mais avançada, en-
fim, a concretização do mais ou-
sado sonho nacional e social que

homens jamais haviam ousado
sonhar, isto abalou tôda a parte
melhor e mais idealista de nossa
juventude, fê-la erguer-se e dis-
por-se de corpo e alma à grande
missão que os tempos lhe ofere-
ciam. Embriagavamo-no. no ver-

bo poderoso de Gordon, o profe-
ta do renascimento nacional de
nosso povo, e junto sonhavamos
o seu “Sonho de Aliá”:

“...Filho de Homem! Repara
nestas ruinas, observa-as atento,
delas não afaste teu olhar. Pois
saberás, unindo compreensão ao
teu conhecimento, que estas rui-

nas são as ruinas de tua alma,
que a destruição é a própria des-
truição que impera em tua vida,
a que viveste em terras estra-

nhas até os dias de hoje... Tem

presente, joga-se teu destino!
Pois aconte que, se aguçares
tua observação, motarás, debaix:

das ruinas arde ainda uma br
órfã, a qual o hálito da Terra se
esforça em reanimar. E aconte-
cerá que, quando abandonares
esta vida que outros te forja-

 

 

  

  

  

 

 
 

   
ram, fal como um dia abando-
naste tua terra, e para vieres

erguer-te uma nova vida, uma

vida tua, então recobrará sua la-
bareda. Então também tu terás
tornado a viver, e reviiverá teu
povo e tua terra.
Mais tarde, emos:

   
o e sentimen=

GRANDE DEPOS

 

kibutz do movimento emIsrael, Bror Chail. A edição é do Departamento da Ju-
ventude e Chalutz da Agência Judaica, e trata-se da primeira publicação do gene-
ro em português. Damos aos nossos leitores alguns trechos do livro.

to receberiam a basificação lógi-

ca da análise racional, da inter-
pretação histórica científica. Fa-

miliarizar-nos-íamos com Os estu-
dos de Borochov sôbre à questão

da nacionalidade judaica, ob:

variamos nossa condição de povo-
elasse, concentrado entre os po-
ros da organização econômica ca-
pitalista; reconheceriamos o cará-
ter imanente, infalivel, de nos-
sas peregrinações dum lugar pa-
ra outro, compreenderiamos que
apenas a concentração territorial,

a criação de condições de produ-

cão resolveria o problema da na-

cionalidade deslocada, Descobri-
mamos que éste território deve-
ria ser Eretz Israel, por ser a
terra onde se formara e desen-
volvera o fundamento da supra-

espiritual que caracterizara nos-

sa nacionalidade na Golá.
A união de sentimento e ideo-

logia fofmariam, então, a fôr
viva para O pensamento e a ação

do movimento,

Mas a centelha maravilhosa da-
queles dias em que também o
movimento se formara, êste pro-
duto doosfinal de
condições históricas acumuladas,
centelha que trazia consigo todo
o poder, tóda a fórca repre:

   

 

  

  

   

  

durecimento, que elet

todo o mundo, centenas
res, milhões, arrancara gente ‎ב
uma vida e a lancara em outra,
os dias da eclosão de 1
vre, êstes foram moment
vidáveis, pertencentes
nas à mera recordaçã.
genuino patrimônio espi

movimento.
HISTORIA DO HOMEM

Algumas coisas tentou:
plicar nestas páginas. Uma d

qual nosso ideal, e princi
te, o que é ideal, Ideal (e voc
mesmo o terá coneluido
das páginas que passaram), é so-

nho mais trabalho. Sonha-se de
vez em quando, e trabal

  

 

 

ITO DE MOVEIS

CASA BRASIL
 Estilos modernos 

Avenida Osvaldo Aranha, 526 - 530 - 540
Telefone: 49727  PORTO ALEGRE

de JACOB PECIS

 

dia

a dia, com perseverançr, para co-
locar pedra por pedra na torre
do sonho, Assim atinge-se seu al-

to.
Mas como se disse em algum

lugar, compõe-se nosso sonho de
elementos concretos, quatro ele-
mentos concretos: ace a água,

a máquina, o hom:
A história da Er ela é co-

nhecida, longa e gloriosa. De co-
mo veio a água e a máquina, já
se sabe. Resta a história do ho=
mem.
E a história do homem,esta foi

a finalidade do nosso escrever.
Não a história prôpriamente di-
ta, ela é um romance ainda não
escrito, mas a sugestão da his
ria, sugestão ao seu poder de
imaginar. De onde êle veio, de
como se formou, cresceu, tornou-

se senhor. De como sonha para
diante, e mesmo já, às vêzes, de

como sonha para diante na ima-
gem de seusfilhos.
Terá você sentido a história do

  

 

homem? De como desvantou um
dia, no exílio. o jovem iudeu

De como depois um dia
do alto da torre do kibutz só!
suas terras? Terá você sen
distância da vingem feita
culos e os de:

até o alto daquela torre, de
se divisam as nuvens de pé
levantam os tratores a traba:

no vale? E quando o percorreu
um frémito ao imaginar esta
péia, tou também
cê, no fundo de seu ser, na ver-
dade déste caminho?

A história do homem não ter-
mina, ela nunca termina. Mas ela

começou um dia, um dia longín-

quo já na memória, mas não no
tempo. Por inacreditável que soe,
da noite 69800808 66
quando o estudante judeu cantou
a primeira can; té a tar
que o camponês hebreu

vou do alto o erguer-s
nície em frutos, pasme
oito anos sc pa

 

  
da

  

   

 

 

  

  el
obser-

    

 

 

    

  
 



 
 

   

3-6 — DROR

 
NA rra

|וז
Interlogos: O belo panorama e as

toas condições do Jocal, permi..

tirem a realização de uma das

Realizou-se o movimento com melhores machanot que já reali-

erande sucesso suas machenot sumos até hoje, :

deste último verão. Centenas de Bem sucedido tambem foi o

haverim, desde Recife a Porto Yom Hoinuá Lemaan Ha K. K.

legre, participaram de nossas 1 realizado no Kibutz Hachsha-
Machanot Kaitz 0% yá Ein Dorot. Contou eis dE

No quadro das atividades cen- Hatnuá com a presença de cen.

2º VEIDÁ ARTZIT + Tonut. Zício Cimbalista ciSs FÁDO lO nada lonaveta da Tnuá e rec

1DO MOVIMENTO  Chaver Hanhagá. Abráo Beider dos quais articiparam delega: presentanies das Instituições Sia-
— Chaverá Hakibutz, Edith Fio ses de: todos as snifim dá Tnué

|

nistescentrais e de São Paulo.
À tivemos: Um Seminario Educati- O Yom Tatnuá Lemaan Hasel. Educa atnvá | 8

; : \ vo Central para os modrichim, ‎א, &, L foi realizado em Tu
Realizon-se nos dies Bo Zi de MA DRICHIM achané Cential de Bónim, Ma- vats solenidade esta realizada

Fevereiro u 2a Veidá Artzit e o chanéSeminario para  Maapilimcomo homenegem da Tnuá ao Fun-
1-0 DO MACHON Magshimim e Yom Hatnué Le. Nacional Judeu-
vimento, A abertura solene da Yman Ha K K bo
Veidá deu-s: perante um grande Novamente enviou o nosso mo. Na Machané de Bonin (15 - 7 ALIAT HANOAR
publico no salão da Escola Cae- vimento, este ano, o maior gr ) alem da parte scautica foi

‎sentantesרו do ishuv. e do movi. Mmadrichej Chutz. Laaretz. Do to ou sobre. a Historia do Mo:
o Paulo tal de 13 madrichim que envivu. vimento Obteiro em Eretz lstal pc so entre nós 6 chaver

as sues congratulações o Brasil, coube ao lehud Hanoor A Machané contou com Uma bos oE do Éi-
à Veidá, Na-manhã do dia seguin- Hachalutzi, 5 vagas. Nossos cha- participação de chaverini-fe no belo Chadar - Haochel do Verim partiram em 202 e já se A Machané para Maapilim -
Kibutz Hachshará Ein Dorot e na encontram em Jerusalem, Magshimim (17:- 23an o foi d
presnça de mais de uma centena iniciaram Seus intensos ida em dues partes :
de chaverim- de nossas “shchavot No proximo dia 18 retornam ao nario realizado no leito E
maiores, representantes dos smi- Brasil o noss 0
fim: São Paulo Rio de Janciro, Machon. constituido de 1 chave- do Poyo Judewdo Movimento
Porto Al=gre, Curifiba, Belo Ho: tim. Estes chaverim, dlém do Sionistaje de Kibutz. Ese semi
sizonte e Recife e tambem repre- Machon em Jerusalem cui ‎sentantesו 00 ‎.אומט\ל Hachshará tambem um Seminario Tn iS deEin Dorot, do Kibutz Bror-Chail Beit Berl e em Bror Chail São ns CORALAGE

— aa

 

0 - MACHANOT KAITZ
Um aspecto da feste do
Omer no Kibutz Hach

shará Ein Dorot.
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man — Chalutziut, Henrique Sa-

zan — Chinuch, Oscar Zimern:

    

  

  

    

 

 
    

 

  

 

  

  

      

   

   

  

 

   

     
     

  

  
  

  

 

    

   

   

 

   

  
   

 

 

e da Hanhagá  Eliona deu-se 05 seguintes 'os cha m que o 0 Problemés

início aos trabalhos da Veidá. retornam. ‎Salomãoל Schnuider = Paulina Atusiside Medinat Israel”,
Durante 5 dias'foram debatidos Stutman — Hugo Jardanovski — Este seminario Conseg

oblemas do movim-nto no Blandina Borer — Feinando Grei- cor a camada mais velha
   as formas mais. exatas de. ber — Moises Berguer — Milton a par de uma forma proftne

| Shor Em, cumplegidade. “dos problem;
Mediná e da Organização Sionis,

Ex 3|sell
“mente es: E Pealizado

    
    
  Jia ao cr

bilidades
     o.a Vel do

debateu a n-ssa ação educativa e
às formas de ampliar os quadros
do movimento em todas as shcha- |

   

  Esta Veidá constatou comספ‏
Eatisfação que de Outubro de ‏1955
a Abril de 156 enviaria o mo‏
yimento qurse uma seritena de | elim‏= para Bror Cheil entre «les é‏2 Aliat Hanoar Com isto o BAHACHSHARÁ‏

movimento donsegue enviar‏
um periodo. dé 7 meses. ‏3

ntidade dé chaluizim‏

 

  

Adler:
Meu caro chaver Dr

 

         que iu do Brasi 5 1sil, Estes ch Aqui estou, finalmente,‏
כ

luízim teforçar Bror-Chail 1 meu ileal sionista-‏que Se transformar num “NB 9 ‏;
  

  socialista, após a primeira elapa
que foi o snif e preparendo-me
para a terceira e ultima que será

Bror Chail. Conforme o

tido sinto-me no dever de selo

 

 curto ‎שה o de tempo um ki.

butz grande que tenha” posi
dades de absorver uma grande
alíá brasilei

  

 

  

   

  

   

se deverá ser o seu lema é
entrar na hachshará: o tr

anhado do estudo e a dle

entreagr.se com dedi
amor — ele será a sus

seudo,
na Hachshará. aprende.

lorizar o trabalho, a
4 ‎ו E ento que permanecemos jur

8 ‎ל ele, Valoriza-se a pequena
5 a planta que nasce e aco)

se com interesse o seu
volvimento, como se fô

iança. Valoriza:se o

urge nas mãos, e q suor que
sobre a terra o chaver que

ao se lado, Ama-se é
a pouco a terra e a planta

e começa-se a comprendê-las
ver que clas necessitam de

e ajuda, Isso, meu:
acontece com ul

como a nossa,
o valor real

valor é proporcional à e

 

    

      as por esa Ve
a um gran

de aumenty das forças chalut-
zienas dentro da ju tude ju-

    

 

  
  

Perguntou-me  vocé, queis os
8| $0     

   

  

  

  

   

   

 

mas limitar-me-ei

três pontos fundamen-
avodá, vide

vrati e vida tarbutí, 0 yA=== Quanto à avodá creio não der

ATELIER
r-me muito

“deveé :
FOTOGRAFICO! Omer. os1800 pés a

sementeiras de cháo de
— de couve ás vé

o Tu] novo, a ref creso

    — Sgan
   

    nee ssario detalh:   

 

  

   

   

  

 

  

 

  

 

  
    

 

  
        

 

  | NICO JOFFE Gi de GEEm
pe abalho, creio que basta

 

paes mos agora à vi da che
vida em comuna é
ulo  restiito de

o Kibutz Hace :
vida em cu

aprende à

   
   Rua Protes, 1599 E

Tel.: 36-7715

SÃO PAULO

  
idade de lat    

em com que ocorpo

 

miros mms eeguencia
(Conclud ma pós.
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São Paulo — Abril — 1956
2

butz Bror Chail. O chaver Dov|
irá em shlichut para o Uruguai,
e permanecerá algum tempo no
Brasil, afim de organizar um nou
vo grupo de Aliat Hanoa 3
Bror Chail.
O chaver Dov está perc

a maioria dos ishuvim

    

viar ao nosso movimento,
um grupo de Aliat Han

Bror Chail.
Ao chaver Dov os votos de um

proficuo trabalho.

ILMOATZA MUNDIAL
DO ICHUD HANOAR|

HACHALUTZI À
א

Nestes graves dias de preocis]
ão para o ishuv em Medinat|

Israel, reuniu.se-em Nir Am, na

fronteira de Gaza, a II Moaizã
Elioná de nosso movimento, A
esta Moatzá compareceram repres/

-sentantes de todos os nossos mis!
falim tnuatiim, ‎ו
Nesta Moatzá foram discutidos

os problemas de nosso movimene,
to mundial e tambem fol plania
ficada intenso trabalho para q

Hanhagá Elioná neste proximo pes
riodo, a
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- Guedi no Deserto de JudáEIN GUEDI - PASSADO E PRESENTE ada

   

  
tendas e

 

eciam Kin Guedi, grandes possibili-
dades. O calor intenso faz

« de Libertas amadurecer prematuramente
di numa as colheitas e isto possibilita

  

    
      

 

   

  

   

  
   

  

    

 

 

     

EU y ; Rs de ninguem. a venda das verduras e frntosi DE UMA COMUNA DE ESSÉNIOS A UM KIBUIZ DA JUVENTUDE ISRAELÉ Hogan Leisracl, após em preços muito bons. OsY GUEDE 6 o nomehistó- ¿Fosept . A aordena 2ETA ‎ו veiaras HE no RADO
faldas dos montes SA dude = judeu da época roma- foi destruido o 0 T iscos be ‎ד potassa, em Sdom.
nas encostas do Mar ‎ה *conta que em sen tempo, (TI D.C.) foi ‎נו este refugia-

‎א encostas 1 ‎ל Morto, habitavam em Ein Guedi a grupo maravilhoso que viveu E O local No mês de marco de 19546,da Judéia « a dos seita dos essênios. O que fo- uma vida de comuna, integral tos suregado a Medinat Israel, recebeu Ein Gueri um grupoen o MAS ‎ו Jue descem ram os essênios? FEles estas e pura, Os pergaminhos do cm 11 de Adar de 1949 (mar- de jovens israelís, (Kvutzá
minadas de deserto de dena-  beleceram-sc em in Guedi deserto da Judéia, que foram co). sdamot) do Tchud Halkwutzotית‎ Pégião se de Judá, uma comur im". encontrados nas redondezas / Durante 4 anos manteve Vebakibutzim.nia “quant 16 ‎ו Em Largar a vida de comer- de Ein Guedi, sio ao quee P. H. Leisrael, no lugar um A entrega do meshek pelachuvas. Os montes des e ruina a moral hu- ce livrosque foramFenda idos posto |militar. Em 11 de Nachal aos novos chaverira
abruptamente de uma feira Pp am a viver uma pelos essénios. Num destes Adar de 1953, foi jeto lugar foi realizada com uma soleni-de 800 a 1.000 ‎ו às bri vida ConanAto de igualdade e pergaminhos, encontra-se 0  entregne a Nach que lá dade bastante significativa.
metros abaixo do Ni & 400 de purez Isolaram-se no regulamento interno desta sei- constrain os os s de um Nela participaram centenas debaixo do nivel do deserto, onde viviam uma vi- ta. meshe agrícola. ssoas, homens de kibutzima,mar. Esta queda abr

an

  

  

 

pta da de trabalho, se 1 5 2 ‎לה D de O 5 > EN “uedi é<ria paredes inexpugnáveis, + Semescravos, Até q estabelecimento « ) clima de Ein Guedi é bas-     
   

  

que torna impossivel ating; sem empregados; oseu lema Medinat Israel, esteve Ein tante duro. Chu sño mul-Ein Guedi, pelo lado das superiorera o parágrafo da Guedi vazia dé qualquer co- o escasens e quase não caem ,

EinGueai, : é Bíblia, AAA ao ten pró- lonizacño. Somente alguns be- [078016 1000 0 800. 0 pano- Histadrut, da Agencia aa
Eximo como a tê próprio”. duínos apareciam de epocas rama é maravilhoso. Sob o ea e do Ichud-Hakvutzot Ve-

mum oasis graças

à

algumas Na época das lutas dos. ju- em epocas, onde finenvam as ponte-ge-vista agrícola, tem re /

2 0 ,

en Gurion enviou aos nofontes de ag nascente. A
vos colonizadores a seguinte

“Aos chaverim exa
+ Shalom uvrachã”,

“Sentir-me-ia contente pe
pudesse me libertar de outras
tarefas e estar junto à vocês

em Ein Guedl, nesta grande
solenidade. Os sons da Can-
lico dos Canticos, se cleva a
nós de Fin Guedi. Porem
¡juntamente com o eco 6 0 sro-
ma dos poemas do passado,
eleva-se das costas do Mar
Morto, uma nova visão de re-
denção, de heroismo é «ria-
cão. Não há talvez no Pais
um ponto tão abençoado esa
qualidades maravilhosas o

Bin Guedi. Fla se transfor-
mará, sem duvida, numpo
magestoso de Medinat Israel,

se vocês souberem aproveitar
a riqueza de aguas. a sbon-
dancia de sol, a produtividade

da terra e acinia de tudo, 6
instinto de criacáo do Homem
arrojado e criador.
(Que se ouça novamentedos

vinhedos de Ein Guedi, o Os
tico do: trabalho redentor)”.

A PORTO
ALEGRENSE
Dormitorios — Salas de
Jantar — Gabinetes —
Copas — Camas Patentes
— Saletas — Ternos —
Estufados — Tapetes —

faisa de terra entre a monta-
mha e o mar pode ser cult
da e lá houve sempre|

   
   

  
desde a con-

por Josué, e

David «o fu-
deu-se nas

  

 

  
  
  

 

quista de «
daí em diant

gir de Saul, es
redondezas de

«juando retornou Saul da la-
ta com os
She o seguinte:

se encontra no de

Guedi, e levou Saul consigo
3,000 homens a fim de dar
busca David e seus homens).

Os vinhedos e as tamareiras

  

  

  

  

CASA STAROSTA
de ISRAEL STAROSTA

«€ CIA. LTDA.

Moveis finos de todos
os estilos

Fogões, Tapetes, Linoteuns
- Congoleúns e Passadeiras

  
 

RUA DK. FLORES, 219

Telefone: 9-1992
PORTO ALEGRE

 

 

      

 

Congoleuns — Colenões

, 7 Por ocasido do 8.0 lo Ein Guedi — 4 Samael:Grinbers

O Plano Quinquenal do K. K . L. com- aniversário de Medi- | Morto ‎ב
preende a redenção de 300 mil dumans de ñosabolo da | 1

terra sôbre as ironteiras, que está sendo

habilitada para colonização.
Sua realização fortalecerá o Estado

de Israel. a

O Keren Kaiemet Leisrael do Brasil

envia sua saudação à Medinat Israel no

dia de sua independência.

renovação do povo

judeu, congratulamo-
 

nos com o Govêrno

e o povo de Israel,

representado por Ben

COMITÉ CENTRAL DO K.K: L. Zwi, nã esperança de
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dias melhores na exis- 
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|

‎שחשש de Medinat

| Pela passagem do lom 3 [aer

$ Haatzmaut, congratulamo= 5

: nos com 0 govêrno eo $ Bevirchat Medinat |

É povo de Israel. ₪ ; *

|

Israel Laovedet

$

¡té 0 j POALEI SION Exame médico no Kibutz:
WIZO - Comité Central : HITACHDUT Os Médicos: E éstes fúlam le igualdad Y

2% 0 COMITE CENTRAL e
22222
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DEMOCRACIA OU DITADURA
Rosa

Trazemos aos nossos leitores ‎תו trechos da grande
tider socialista Rosa de Luxemburgo, escritos em 1918, um
ano após a Revolução Russa. Rosa de Luxemburgo previu,

i naqueles anos em que ainda não se podia imaginar a epoca
fe terror staliniana, as consequencias de uma ditadura, do
dominia de uma minoria e o afastamento da participação
do proletariado na direção do Estado. Trinta e move anos
após q Revolução, chegam os lideres sovieticos a constatação
dos crimes cometidos nos vinte anos daditadura de Stalin,
seu terror, suas milhares e talvez milhões de vitimas. A culpa
80 recai sobre um individuo e sobre o seu carater. O indi-
vidug isolado não é o culpado pelas barbaridades cometidas

pelo regime sovietico e o movimento comunista. A essencia
da ditadura sobre o proletariado russo, « castração da par-
ticipação operária no poder, o dominio da burocracia do
partido, as novas classes, a destruição da liberdade e da
democracia estes sim são os motivos da falencia do comu-
nismo como sia e ação socialistas. Não acreditamos que
com o fato de dança de denominação de ditadura pessoal
por direção coletiva ou ₪ mudança do culto pessoal de Stalin
q Lenin ou a Krushtchev consigam modificar em algo a
ssencia do regime comunista.

Luxemburgo previu os tremendos perigos
iposta por Lenin e Trotzki ao operariado

Lenin e Trotzki o partido da revolução tem
teiramente pronta para a transformação so-

2 trataria, senão aplicá-la com energia. O so-
rem não é mais do que um produto historico nas-

propria experiencia e da situação concreta, pois a
endo anresenta um problema apresenta sua solu-
0la sua propria essencia o socialismo “não

o, introduzido por decreto”. Ele supõe

o e medidas violentas contra a propriedade,
ativo a destruição pode-se decretar, não

₪ construção. De outro
na

da ditad

uma seri
O que é neg

pode decretar o que é positivo,

lo o socialismo é decretado, outorgado por uma di
nteleciy nides em torno de um pano verde.

Um controle político é absolutamente necessario. Do
gontrario a troca de experiencias não é possivel, senão no
Eire ulo fechado dos funcionarios do novo governo. Corrup-

to inevitapel. A unica escola contra a corrupção é a demo-
eracia mais ampta e ilimitada de imprensa e de teunião e

não a violencia em si”
8 nur demonstra uma visão de uma
ectiva historica longinqua que não tardou em se con-

car. À ditadura somente poderia desencadear a Corrida
oa molencia, a exterminação de milhares de vidas
‎א quais o; e dedicados socialistas.

mo comunista colocou-se no polo oposto dos
ideais do so: > e as confissóes de seus barbaros crimes

nunca serão ¡oados pela historia e pelo operariado in-
terracional 4

As palavras à
perderam sique

pe

seguemde Rosa de Luxemburgo não
gota de atualidade:

A questão, po ainda bastante estreitos, para a

gotada. dura proletaria, ao contrario, ela

₪‎כ | é o clemento vital, o sem o qual
democra- esta não poderá viver,

| à luta aberta e direta
| pelo podes, as massas trabalhado-

em potico tempo
ica conside-

te, em

está |

longe de ter sido >|
considenamos

principais gara
s de uma a

2 pol assas Ope-
Ea tiberdade de imprensa, de

lade  ilir
inteira

itad»
liberdade

de a ão, é inco:
ina

ares 1 e diz: o me da do popopu

2 o contrario,
s gigan-

simplista DE
dominação de classe
não linha necessidade
cação politica d
res, pele meno:

 

RA VIAG
EM GERAL
TN A

RUA nas
24
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- DROR

de Luxemburgo

tensa educação política das massas
e de uma acumulação de experien-
cias impossiveis sem liberdade po-

lítica.
Liberdade somente para os par-

tidarios doapopa
bros de um partido, por numerosos
que sejam, não é Tberdade. Liber-
dade é sempre a liberdade daquele
que pensa de modo diferente. Não
por fanatismo de “justiça”, mas
porque tudo quanto há de instru-
tivo, de salutar e purificante na
liberdade politica, prende-se a isto
e perde' sua eficacia quando a “li-
berdade” torna-se um privilegio.

A teoria da ditadura, segundo
Lenine-Trotsky, admite tacitamente

que a transformação socialista é
uma cousa para a qual o partido

da Revoluçãotem no bolso uma
receita inteiramente pronta e que
não se trats senão de aplicá-la com
energia. Infelizmente — ou feliz-
mente, se quiserem — não é assim,
Bem longe de ser um: soma de
prescrições feitas, que não teriam

is que ser aplicadas, a realiza-
são pratica do socialismo como sis-

na economico, juridico e social,

é algo que fica completamente en-
volto nas brumas do futuro. O que
temos 'em nosso programa não são

mais do que alguns grandes marcos
orientadores, que indicam a direção

geral a seguir — indicações, aliás,
de um carater sobretudo negativo.

Sabemos mais ou menos o que pre-
liminarmente devemos suprimir no

sentido de deixar o caminho livre

para a economia socialista. Ao con-
trario, menhum programa de par-

tido, nenhum manual de socialis-
pode indicar de que especie

serão as milhares de grandes e pa-
quenas medidas concretas que fém

into. introduzir os princípios
Sosalistas ny economia, no direito
em todas as relações sociais. Não

é uma inferioridade, mas justamen-
te uma superioridade do sociali

fico em relação ao social

considerar que o socia
deve e nem pode ser ma:

do que um: produto historico nas:

cido da propria escola da experien-
no momento las realizações Ga
ha viva da historia, que, exa-

como a natureza organica
da qual afinal é uma parte, tem o

bom habito de sempre criar com
verdadeira necessidade

mo,

os
y satisfazé-la, a solugáo com
oblema. E assim sendo, é cl:

cialimo, segundo sua pro- |
ncia, náo pode ser outor-

iroduzido por decreto. Ele
toda uma: serie de medidas

e, eto,
negativo, a destruição

decretar; não se pode de-

São Paulo — Abril — 1956

ra milhares, Só a experiencia é
capaz de trazer os corretivos ne-
cessarios e de abrir novos cami-
nhos. Só uma vida intensa, intei-
ramente livre, realiza milhares de
formas e improvisações novas, ve-
cebem uma força criadora e corri-
ge ela mesma suas proprias faltas.

A vida publica dos Estados de !i-
berdade limitada é tão pobre, tão
esquematica, tão infecunda, preci-

samente porque, excluindo a de-
mocracia, ela fecha a fonte viva de
toda a riqueza e de todos os pro-

gressos intelectuais. (São provas 25
anos de 1905 e seguintes e os meses
de fevereiro-outubro d 1917). Taa-
to no dominio político como no do-
minjo conomico e social. Todo
povo deve participar disto. De ou

tro modo, o socialism> é decretado
outorgado, por uma dezena de in-

telectuais reupidos em torno de um
pano verde.
Um controle publico é absoluta-

mente necessario. Do contrario, a
troca de experiencias não é possi-

vel senão no cireuly fechado dos

funcionarios do novo governo. Cor-

rupção inevitavel (palavras de Le-

nine, “Boletim de Informações”, n.

29). A pratica do socialismo exige

toda uma transformação intelec-

tual das massas degradadas por se-

culos de dominação burgjesa. Ins-
tintos egoistas, iniciativa das mas-

sas em lugar da inercia, idealismo,
que transpõe todo sofrimento, ete.
Ninguem o sabe melhor, nem o de-
monstra comtanta força, nem o re-

pete com maior obstinação do que

Lenine. Somente ele se engana

completamente quanto aos meios:
decretos, poder ditatorial dos dirai

tos de usinas, punições draconia-
nas, reinado do terror e otros tan.
tos meios que impedem esta re-

ALBERTO
Av. Rio Branco, 227 — o que é positivo, a con:

rras virgens, Problemas pa

[EAamp

TECIDOS-NOVIDADES

SANTA BRANCA

ru- |
|

RUA OUVIDOR,

RIO DE JANEIRO

 
IND. E COM. ABC SOCIEDADE ANONIMA

RADIO E TELEVISÃO

APARELHOS DE RADIO DE TODOS OS TIPOS
COM TRANSFORMADOR UNIVERSAL

Vendas só para revendedores

TAL NO RIO DE JANEIRO:

Telefone: 22-5205

nascença. O unico caminho é a
propria escola da vida publica, a
democracia mais ampla e HMimitda,
a opinião publica. E' justamente q
terror que desmoraliza.

Tudo isto excluido, o que resta?
Lenine e Trotsky colocaram os so.
viets como a unica representação
verdadeira das massas operarias no
lugar dos corpos representativos,
surgidos de eleigóes gerais, Mas,

abafando a vida politica em todo o
país, é fatal que a vida no proprio

Soviet seja cada vez mais parali.
sada. Sem eleições gerais, sem li-

berdade ilimitada de imprensa e de
reunião, sem luta livre entre as
opiniões, a vida morre em todas
as instituições publicas, torna-se
uma vida aparente, onde a buro-

cracia resta como o unico elemento
ativo. Esta é uma lei da qual nin=

guem pode se subtrair. A vida pu-

blica entra pouco a pouco em sono,
Algumas dezenas de chefes de uma

energia infatigavel e de um idea-

lismo sem limites dirigem o go-
verno e, entre eles, os que gover-

nam de fato são uma dezena de

cabeças eminentes, enquanto que
uma elite da classe operania é con-

vocada de tempos a tempos para
reuniões com o fim de aplaudir «s
discursos dos chefes e de votar

upanimemente as resoluções que

lhes são apresentadas. E, pois, do

fundo, um govérno de grupo, uma

ditadura, é verdade não apenas do

proletariado mas a de um punhado
de figurões, isto é, uma ditadura
no sentido burguês, no sentido da
dominação jacobina (o adiamento

do congresso dos soviets de 3 para

6 meses!!!). Ainda mais: um tal
estado de coisas dev. provocar ne-

ariamente uma “barbarização”

da vida publica, atentados, fusila-
mento de presos, efe...

A
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ARTE EM TRANSIÇÃ
“No século XX, vivemos entré visões extranhas
espantosas. Os que não possuem a chamasenti

————— do0

  

  

—
Franz Marc.

como de epoca
formaram as

economicas da -socie
bem constantemente
maram os es s Artes. En-tende-se por o conjuntode manites! Ações que umem aProdução 1 de uma deter-

um determinadopaís ou um determinado artistaeriador, ou então, o conjunto decaracteristicas que separam a pro-dução artistica de uma determi-wada epoca de outra, de um de-terminado país de utro ou deum determinado artista criador
de um outro (Sestilo” em função
dal

 

a epoca
estruturas

dade, tam-

se transfor-

 

  
 tilos

  

  

   

     

da separação)

A Historia das Artes é va suaia portanto, o processo desenvolvimento

—

estilistico que,+ sua vez, está intimamente li
às edades nas quais se

nvolvem.

 

  

     

   

   

  

A rela ireta da evoluçã
estilística com a evolução sociase dá exatamente. porque os es-
filos são tambem a expressão dos
pensamentos e dos sentimentos
de uma determinada sociedade,
Vemdai quetodas as artes, tanto
a Pintura como a Musica, a Poe-
sia ou Escultura, caracterizadas
todas elas por estilos proprios,

 

nunc:

 

podem ser divorciadas do

avolvimento do processo so-
e seria uma mera ilusão,

«onsiderá-las à purte deste.

Exemplo marcante desta rolação.
ma Histoia das Artes, é sem du-

vida, a ño feudalismo-bu
ques os do sec, XIV, |
Com o advento da bu

    

  

  

  
A ARLESIANA DE PICASSO |

quadros novos e sonoridades

ao frio e jugiráao para as ruinas Assim, é impossível qualificar
  

 

 dadina, perdia o clero seu antigo
poder político “e afrou maneira a dar ao ar m
«ada vez mais as imposições di- liberdade e expansão, na crenca

idas no terreno das Artes, on- de que, como tem invriavelmen-
> todo e qualquer tipo de cria- te acontecido no passado, o ha-

minada em da —hito por fim deverá transformar
essencialmente sa. o novo em normal.

1 o e com à

ria um novo
sta, não mais resrito

> clerical da ₪
mas que baseava sua

aste no humano, e no mundo

   

  

A são

socie-
dades — cruzam-se, E' de ta For-

ma que vamos encontrar na Re-

‎וצי caracteristicas

Os estilos, porém, nun

tuidos — e como
 

 

subs!

 

  

  na
acentuadas dos periodos

 

nea
   

 

  

    

   
   

   

que o 4. Custou-lhe anos 4

entretanto esta liberdade, e a no- fes (arquitetura románica do
wa forma artistica veio como um feudalismo — volta ao ideal he-
mevo mundo: a Renascença — e  lenistico). mesmo quando nas-
comela novos estilos e uma con- ce a Renascenca
sepção creativa inteiramente no- tos os alicerc
va. guinte: o Barroco.

 

O que representou esta histori- mento er

«a transformação foi um alarga- vas, tornando
mento de visdes em relaç estilos, a gerz

material e tecnicas ainda meca imediatar
whecidos na epoc um marco cupar'com um novo idiom
exemplar a tudo aquilo que mais siderando os estilos de seus

A luta em ca decessores como caducos, esque

consistiu e cendo-se de que, na sua epoca,
siste nos tempos atual: tes, Por
alificar o corpo de convenções, a obra

que
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nos pareça, a verdade é que ela

foi estruturada outrora nas con-
venções da epoca e com uma tec-
nica madura.

O nova sempre ca ên-
ia, pois exige a superação do

antigo, portanto, esfórco, dór, lu

ta. Além disto, o ecucado e en-
izado no pensámento tradicio-

e “ameaçado” pelas
O novo lhe parece

al, Dai) resulta a

tendência de aliar o novo ao an-

tigo como tentativa €. ão”.

 
  

  

   

 

   

e. “salvaç

fonte de mal-entencidos e má
interpretações. Dessa maneira, o
verdadeiro caráter ₪00 novo não

é tido-emseu valor, surgindo as-
sim estilos restauradores como 0
co-vlassissismo, o néo-romantis

mo, o fólelorismo, ete.

   

 

  

Uma época considerada dialê-
ticamente, tem sempre seu perio-

de de ascensão e declínio, e en

contramos, como já foi sal

do, mesmo em seu declin'

cos positivos que
apas posteriores.

nos fempos modernos pos

tou, sem dúvida nenhuma, atra-

   

  
    

“a História e y home:

cia estilos, idéias,
SO Homem moderno

) € procura en-
finir e impór ló-

se atrás e
— olha à

  

   

  

 

frente

«

e

não entende,

no Momento qual o caminho,qual

à

verdadeira arte, Sômente
m do futuro,

encarregado de sua racionaliza-São, poderão constatar os rumos
das atuais tendências.
Em meio ao cãos, porém, certos

Conceitos se definem — a arte
muúnca poderá estar em função
de uma determinada idéia poli-
fica; isto signiticari restringi-la
e, do invés de lhe dar caracteris-
ticas evolutiva: idi

arte é fundamentalmente/ fórca instintiva, sempre em
ima

 

 

  

 

     

   

bem
F “individualismo” de

“individualidade”).  Miná-la em
função da aplicação política, con-
Sequionar a inércia da livre cria-

680, nois é 6 1
tentando o novo, é que advém o
progresso e aevolução.

Nãosó o artista, mas todo o ho=
Mem que vive e
dentro do »

ndo desta y

   

 

  

    

 

aliar-se em mútua

 

e íntima compreensão. Posições
extremistas como o desprezar (6-

a criação nova (soh o rótulo de
“brutos de espírito deseguilibra-
dos”) nada resolver. e no cons

trário ainda niais afastam o ho=

mem, que absorve a Criação, dos

problemas mais críticos e angus-
tiosos de nossos tempos, Por
o tentar compreendê-la através

do estudo, do interêsse. da preo-

cupação, leva-lo-ão a pontos co-
muns na compreensão e integra

cão de si à Nova Arte.
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RUA RIBEIRO -DE
LIMA, 603

(Pegado à R. José Paulino)
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PORQUE UM E
(Conclusão da La pág.)

um idioma na-

e para toda a

mossos filhos 6
» & hebraico se con-

38 ma materno.

jo pão viverá y ho-

 

    

 

 

  

 

    

  

do uma sociedade judia, refor-
escada em valores cul-

científicos e
eira categoria.

ntifica, artistica
nose> ishuy não

nada que deseja

uma rica cul-
malguma par:

publica compa-
reis. livros, origi-

$, que em no:

 

  

co:

 

  

   

Judeu significa
a. Se há algo de
rece em todo o

rque?
não de-
outro se

preo-

 

   

 

  

 

  

 

 

queremos
segurança

pr forças e
Estima ja do dea

da colonização ju-

  

desde mais de 60

nelmente, Estado Judeu,
significa independer auto”

 

  

 

1 depen-
gime do

— e temos

 

STADO JUDEUS:

   

  
de viver com

5 dês
sejos, vida. Te-
mos ide: e hu-

a, que não se contradi
ao contrario,

direito a

    

man     

 

  sobre a justica tante socia
mo nacional, e sobre tenden-
cias morais e espirituais muito

   

nr o proble-
agico do mundo, a
aica, Só um Estado

edificar tranqui-

de regue-

  

   
  

 

judeus que nor uma ou
ão desejam ou sã

imigrar ao po

 

       

  

  

   

 vés do seu apoio fi iro, uma
evolução marcante no campo das

Artes. Mas o fato patente entre-

tonto é, que a degradação das
Artes durante os últimos tempos,

está em direta cerrespondénci

 

   
  

  

com fragmentação do capita

lismo. E é por esta degradação
1 di passando;

é ela

ista ne-

cescária, essencial á formação de
‎מ ₪000 pensamento e de uma

Arte,
caminho: são os m di-

versos; ma pintura, o movimento
Madi, o concretismo -- ‎חהו
ca, o dodecafonismo, a ¿música
erisda por Joyee « Knfka, etc,
ete,
Enfim, o período atual é fértil

  
   

INDÚSTRIA DE MÓVEIS

DORMITORIOS, SALAS DEJ

IMBUIA, ETC.

JOSE SLAVUTZKI
RUA ALCIDES CRUZ, 81 — FONE 9-1553

——— PORTO ALEGRE ———

 

NTAR EM SUCUPIRA,

 

DEPOSITO DE COMPENSADOS E TERCIADOS,

LAMINAS DE IMBUIA, SUCUPIRA, PINHO, ETC.   



 

 

RECIFE |
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O Grupo Maya Rosemberg de Recife
congeatula-se com o ishuv pela passagem
do 80 Aniversário da Proclamação de
Medinat Israel.

Saudamos também os cliayerim do
Ichud Hanoar Haclialutzi que fazem a sua
aliá para Bror = Chali.

ema,

DROR São Paulo — Abril 1956

x

BAHACHSHARÁ

(Conclusão da primeira pagina)

as suas virtudes e a
apagar os seus defeitos, e isso

você deve irse acostumado a
compreender e auxiliar o compa.
nheiro da tnuá,
Atualmente a Hachshará apre-

senta uma boa vida chevrat, sen.

do que o péso de cada chaver co-
locado na balança faz com que

se estabeleça um equilibrio per.

feito Tem sido muito boa essa
parte importantissima da hach.

shará, que é, a vida tarbutl. Den-
tro da hachasha devido à vida

em comum e proxima, temos mais
facilidades neste campo, se bem
 

 

Pela passagem do 8.0 Aniversário da
Medina, saudamos o seu govérno e povo.
Nesta ocasião conclamamos a juventude
judaica a cerrar fileiras em torno do tra-
balho sionista, pelo engrandecimento do
Estado.

Clube Hebraico — Recite

 

  

O ichiud Hanoar Hachalutzi de Recife
sauda o ishuv e a juventude judaica por
ocasião da passagem de Yom Haatrmaut.

Seja êste um ano de chalutzianização
da juventude iudaica. de fortalecimento e
engrandecimento da Mediná.   

que possa um pouco o
cansaço fisico nos primeiros

dias,
Tivemos em menos de um mês:

4 Hartzaot. iton-kir com artigos

esparsos, audições musicais, noite
de pessach — com parte artistica e

uma noite dedicada a Bialik, Den.
tro em breve será editado o nos-
 

Oriente Médio
(Conclusão da 2a pagina)

unificou a Alemanha
através de guerras suces-
sivas. Isto serviu para
uma época em que algu-
mas dezenas de condados
transformaram-se,  uni-
dos em causa comum,
num Estado nacional. O
elemento que Nasser pro-
cura para unificar a to-
dos em tôrno de si já não
mais pode constituir dú-
vida para ninguém, é a
revanche contra Israel,
Porém entre o chanceler
e o coronel vai um abis-
mo de distâncias. Esta

4, com tóda a cer- 

O Snif Recife do Ichud Hanoar

Hachalutzi congratula-se com os cha=

verim Bernardo Sonderman e Aron

Mandel por sua Bar = Mitzvá.   

 

Enviamos nossas congratulações ao
ishuy pela passagem do 8.0 Aniversário
de Medinat Israel.

Nossas saudações ao grupo aliá do
Ichud Hanoar Hachalutzi que se dirige a
Bror = Chail.

|
   

  

Federação das Organizões
Israelitas de Pernambuco
--

 

 

Pela passagem do 8.0 Aniversário da
Proclamação de Medinat Israel, enviamos
nossas congratulações ao ishuv 6 80 00-
vêrmo de Israel.

Aos chaverim do Ichud Hanoar Hacha-
Iutzi ora em aliá, nossas saudações,

Wizo — Recife   
 

teza, custar-lhe-á o poder,
como aconteceu comseu
predecessor, Rei Faruk.

Israel, por outro lado,
busca meios de defesa, e
que os mais dignos são os
do próprio povo judeu,
como acentua Ben Gu-
rion.

Tudo isto, depois das
tentativas de conversação
direta, de discussão das
fronteiras e concessões
mútuas, após o fracasso
dos planos de paz que um
armistício não deu, a
guerra poderá ser umfo-
co que se alastre além dos
limites caleuláveis. O que
a Coréia em 50 não cau-
sou, poderá o Oriente Mé-
dio, no minimo tanto ou
mais que aquêle, causar
Os tanques e aviões tan-

to russos como ingleses
não imaginamos que te-
nham sido adquiridos pa-
ra serem derretidos e
transformados em trato-
res. O coronel, para levar
sua política avante, ne-
cessita da revanche com
Israel. E” a aventura
guerreira de Nasser e do
imperialismo que joga os
últimos trunfos 16.
bismo liderado por si, lu-
tando contra a França e
a Inglaterra, tira vanta-
gens, dos  oferecimentos
russos e procura armas
no Ocidente. Bismarck

so iton, Aproveitamos bastante
os aulas diarias de 1/30 hs, de
ivrit, Pretendemos formar um gru.
po teatral, e realizamos ensaios

de côro, Bem como vê, não são
poucas as nossas atividades tar-

butis, E não pense que aqui ter-

mina o nosso estudo e nossa vida
cultural. Pelo contrario, Aqui ela
continua, pois a Hachshará deve

ser o reflexo das expeciencia pelas
quais vocé está passando, e que

possa iluminar e aclarar-lhe o
caminho.
Como já deve entáo ter perce-

bido, meu caro Drorí, a vida da
Hachshará depende fundamental.

e construção.

mente do valor do grupo que a

compõe, do individuo dentro do
grupo, do valor que o individuo
dá ao grupo e que o grupo dá ao
individuo,
E dependendo do curater e da

vontade do individuo, o movi-
mento pode dar-lhe todos os va-
lores necessarias à uma Hachshará,

Bem. meu caro Drorí, espero

ter-lhe aclarado as dúvidas neste
relato sincero; o grupo atualmente

em hachshará está trilhando vigo-
rosamente o caminho para a meta

final do preparo da Hachshará. e
estaremos sempre prontos para

receber a sua visita,
Até lã receba um aperto de

mão e um abraço do chaver

Por ocasião do 8.0 Aniversário da Pro-

clamação de Medinat Israel trazemos nos-

sas congratulações ao povo e ao govêrno

de Israel e auguramos-lhe um ano de paz

“Enviamos também nossas saudações

ao grupo de aliá do Ichud Hanoar Hacha=

lutzi e ao seu Kibutz Bror - Chali.
Organizacáo Sionista Unificada

de Pernambuco
DD
LELLOLO

Saudamos o povo e o govêrno de Me-
dinat Israel à cuia testa estão Itzchak Bem
Tzvi e David Ben Gurion, pela passagem do
8.0 Aniversário da Mediná.

Keren Kaiemet Leisrael

— Recife

  

=
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da Mediná. 
O Ginásio Israelita de Pernambuco

congratula=se com o ishuy pela passa=

gem do 8.0 Aniversário da Proclamação
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CONFEITARIA “dfigelé*   

MERCEARIA E CONFEITARIA

Especialidades em generos alimenticios para regimens

cos em geral.
Comestiveis especiais, importados, para europeus

PÃO E BISCOITOS
PARA DIABETICOS

ZONA SUL: Avenida N, S. Copacabana, 166

ZONA CENTRO:R. Santana, 76 - Tel. 43-5484

Endereco Telegrafico: “Tudofrigele'>

RIO DE JANEIRO
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-São Paulo — Abril — 1856O,

PORTO ALEGRE
Congratulamo-nos com o govêrno de Is-

rael, representado pelas pessoas de Itzchak
Ben Zwi e Ben Gurion, e com o ishuv do Brasil,
pela passagem do 8.º Aniversário de Medinat
Israel.

POALEI SION HITACHDUT
Pórto Alegre

DR OMS o Pag. 15

 coros

LIVRARIA E PAPELARIA 5. COHENÀ suíço
£ e famoso no É LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS

2 mundo inteiro MATERIAL ESCOLAR
E PARA ESCRITORIO

Praça da República, 76 — Telefone: 43-3677
besos.

IMPÉRIO DOS FOGÕES
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Auguramos à Medinat Is-
| rael em seu Oitavo Aniversá-
| Tio um ano de paz e progresso.
Saudamos o Ichud Hanoar Ha-
chalutzi pela aliá de mais um

y grupo de chalutzim.

KEREN HAYESSOD

HAMAGBIT HAMEUCHEDET
Porto Alegre 

O COMITE DE AMIGOS DE BROR —
CHAIL — PORTO ALEGRE CONGRATULA-
SE COM O ICHUD HANOAR HACHALUTZI
PELA ALIÁ DE MAIS UM GRUPO DE
CHALUTZIM. :

 

   

 

Congratulamo-nos com o
. govêrno de Israel e o povo ju-

COMERCIO E INDUSTRIA LTDA.

Banheiras — Louças sanitárias — Azulejos — Ceramicas
-— Mosaicos — Materia eletrico e hidraulico para cons-
truções — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

o relógio de
confiança.

17 RUBIS
e fundo de aço

inoxidável,

q AVENIDA MEM DE SÁ, 146
Telefones: 32-4091 e 32-8474 — RIO DE JANEIRO

asas

O Poalei Sion Hita- CASA DE MOVEIS KOGUT
6 RITA de todos os estilos a vista e tao 0

rande est sal jant isita lormitorioschdutde Ss Paulo en 30006 estoque em salas de jantar, visita e

 

 

 

Via do iiRUA VISCONDEDE PIRAJÁ, 284-A e 284-B
vérno de Israel suas Telefones: 27-3191 e 27-8484

congratulações pela *- 7

passagem do 8.0 ani- Maquinarias MINERVA S. A.
versário da Proclama-

 

 

MINERVA: A COMPANHEIRA
ção da Mediná BE UMA VIDA INTEIRA

Saudamos também $Rua Riachuelo, 121-B — Tels.: 32-2328 e
-o grupo do aliá.

$

32-1989 — RIO — Telegrama: ASILECO

do Ichud Hanoar Ha-

 
 

 e

¿chalutzi que ora se
àLivraria Editora Guanabaraה-‏

irigem à Bror-Chuil. ‏:

ALEI VEHAGSHEM KOOGAN S.A.‏
SoresALLESELL IPESDES | 

  

deu em todo o mundo pela pas-
| sagem do 8.º Aniversário de

y Medinat Israel.

Organizacáo das Pioneiras
Pôrto Alegre

 

      
   

CASA HERMAN LIVROS DE MEDICINA E LITERATURA
EM GERAL

MEIAS DE NYLON

$

$ RIO DE JANEIRO: Rua Ouvidor, 132 — Telefones
ERE $ 32-8483 e 32-8484

$ SAO PAULO: Rua 24 de Maio, 207 — 8.0 andar
1 Sala 82 — Telefone: 35-6588
¿ RECIFE: 1. Batista de Oliveira — Rua Martins Ju

RUA SANTANA, 227

c
r
o
s
s

e

nior, 91 — Telefone: 2713
SALVADOR: Rua Chile, 8 — 1.0 andar — Ted: 5915
BELO HORIZONTE: Avenida Professor Balena, 195

loja — Telefone: 4-0644
PORTO ALEGRE: Rua Andradas, 1727 — 1.018 4

AVENIDA
COPACABANA, 1150

loja D  
Por ocasião de Yom Haatzmaut sauda-

mos o povo em Sion, seus chalutzim e seus

defensores e auguramos um ano de paz e
progresso para a Mediná.

KEREN KAIEMET LEISRAEL

Pórto Alegre
-

 

 

BAZAR DOS RADIOS
1 Radiolas, Refrigeradores, Maquinas de Costura,

70Artigos eletricos, Acordeons, etc.

MEM DE SÁ, 30 — TELEFONE; 52-2976
PRazS RIO DE JANEIRO   

Edificio Oswaldo Cruz — Telefone; 9-1232
CURITIBA: Avenida Pres. Faria, 226 — 1.9 andar

Telefone: 1028O Ichud Hanoar

É

FORTALEZA: Rua Dragão do Mar, 14   Hachalutzi envia ao >
 

ishuv suas saudações |

por ocasião de Yom |

 

   

 

Haatzmaut. —Concla- PELA PASSAGEM DO 8.º ANIVERSA-

mamos o ishuy e a

DE PÓRTO ALEGRE, O GOVERNO E 0:
POVO DE ISRAEL.

juventude judaica a

cerrarem fileiras em

torno da Mediná é do .

movimento sionista,

RIO DE MEDINAT ISRAEL SAÚDA A WHO |, 

.



 

   AA,

ISRAEL: GUERRA OU PAZ
TIVADOS pelos russos e pelo Y

dúbia política norte-americana mo Ori
tuas semanas sua “pequena guerra” contra 15/00 No-decorrer de duas semanas houve
messeis meressões e atos de sabotagem no Negue Porem, de hã muito findou
que sumgue judeu jorrava Imente, Comotodos os arabes, q
Deserto, ou seja a da fo
receberam os egiprios a
posta de Haguná Leís-
rael que ‎ל as bases
militares egípcias em Gazh e

na qual tambem foram atin-
gidos civis, por habitareia nit-
wa área super-poy + COMO
oénde G

Abdul Nasser
declararam aberta

21 samente sua inten
minar israel 0| te estas dec
‎א

Concluida a Estrada de Ferro

|

quis
para o Neguev festm

para
ָ : sassinatos, não podem Torá
1 Haganá Leisvael e o povo em

E 1 Sion dar onvidos
tensos moralistas? que,

 

terssseraserasarasas

|

  cebimento de armas tehechs

nto Medio, aumentaram os e     
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egípcios,

 

 
  ato é de 7  

   

a sabado importância ecor aos

naturais do país. Os m
O transporte barato com
irá dar uma. importância

 

om        

|

|
|
| 1 Foi concluida a construg:| S 1

|

 

 

Israel contra as -
gressivas dos “ditaiores pro-
grossistas", dos-senhore
du busi
das com de per
das senhores do Cremitis

Nemtudo indica de quo de-

ver guerra Oriente
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os pin que ja de

e isto dependerá | : E ‎ב
ente da ten

xércitos arabes de soto
vem ana segunda derrota des- CONCLUIDO O PLANO NACIONAL DE ÁGUAS

 

    

1

3
1 O trabalho e q defesa na fronteira Noria. + |

cê  

ta vez muric 1 a de 1948
A acio decisiva

5 H a melhor

   
firme    O plano E 10 > 1 O Kim

central do +
rá construida

          

 

   

      

       mento. tata rantia «
guardia
ximo. ]

      
   f9L comcinido.O -MINÍVIRO Da INDUSUIA y ‎ל

COMERCIO “DE cie
SETA

     
  

  

  

  gue guarda

 

 

     

     

no inverno pataa tamen-0o 4 té hoje já foram dades do “plano de.
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